X ASSEMBLÉIA NACIONAL DA PJMP

7 a 12/01/96

CARTA DE FORTALEZA - CEARÁ

Estamos reunidos nesta X ANPJMP aqui em Fortaleza. Somos cerca de 70 pessoas entre Delegados, Convidados e Assessores da PJMP, vindos de todos os Regionais do Brasil.


A Assembléia está sendo um tempo forte de repensar e recuperar as forças para a caminhada. Há um clima quente entre nós, na temperatura e nos participantes.


Gostosos momentos de oração e relaxamento possibilitam o nosso dia de trabalho que nunca termina antes das 22h30min.


Refletimos sobre as transformações econômicas e políticas do Mundo em geral e do Brasil, em particular. Aprofundamos um pouco a política neoliberal e suas conseqüências.


Olhamos também para a nossa Igreja. Infelizmente sentimos que uma onda neoconservadora está tentando abafar o espírito profético que tanto animou a época de Medellín e de Puebla. Contudo, continuamos sonhando com uma sociedade de irmãos, sem discriminação, onde a pessoa humana possa desenvolver todas as suas potencialidades, onde as pessoas possam comer do fruto do seu próprio trabalho, conforme nos diz também o livro do profeta Isaías 65, 17-25.


Sonhamos com uma Igreja, comunidade de fé, como espaço de celebração do Projeto de Deus.


Achamos importante continuar a reflexão e ação da PJMP, como presença na Igreja e na Sociedade, com vontade e garra de transformação.


Destacamos como importante para a nossa reflexão futura:


a. Recuperar a IDENTIDADE nossa de PJMP, conhecendo o acúmulo de experiências feitas no aprofundamento de nossa espiritualidade e na afetividade dos militantes;

b. Estar em processo de FORMAÇÃO permanente tanto nos grupos de base onde cada um com certeza pode crescer na fé, na afetividade, na descoberta de outras experiências, como também, em momentos especiais através de cursos, seminários e até estudo individual;


c. Abrir NOVOS ESPAÇOS de atuação estreitando PARCERIA com entidades e movimentos da Sociedade Civil e da Igreja. Queremos dar importância especial a grupos que sentem na pele o processo de exclusão social, cultural, econômica... Por isso queremos ampliar experiências de projetos alternativos, participar de lutas dos movimentos étnicos, de gênero, etc.


Em 1998 estaremos comemorando os 20 anos da PJMP no Brasil. Foi pensando nisto que deslocamos a próxima assembléia para daqui a três anos...


Discutimos ainda a questão financeira da PJMP. Assunto complicado, uma vez que, em se tratando de uma pastoral de jovem empobrecido, os membros da PJMP já sofrem a carência de dinheiro. A discussão esquentou pra valer na plenária! Mas, finalmente, a gente chegou à conclusão que, se a gente se sente responsável pela caminhada, pode contribuir sim. Que tal CADA GRUPO contribuir com R$ 1,00 (Um Real) mensal? É como diz o Apóstolo: “Saibam de uma coisa; quem semeia com mesquinhez, com mesquinhez há de colher; quem semeia com generosidade, com generosidade há de colher” (II Cor 9, 6).


Foi deliberada a criação de uma entidade jurídica, um centro de apoio e de captação de recursos, para dar suporte financeiro à PJMP.


Aprovamos a modalidade de como deve funcionar a Secretaria daqui para frente, com uma pessoa liberada para meio expediente, recebendo o correspondente a dois salários mínimos com carteira assinada.


Finalmente, chegou o momento das eleições: tanto para a Secretaria Nacional como para a Comissão Nacional de Assessores. Para a Secretaria Nacional foi escolhida ANA RITA da Arquidiocese de Goiânia. Para a CNAPJMP, agora com 5 membros: Pe. Murilo (NE2), Pe. Tadeu (NE2), Ir. Nilva (PR), Gisela (CE) e José Adair (RS).


Nossa esperança cresceu, de verdade!


Na certeza de que o Reino está acontecendo em nosso meio, à medida que assumimos compromisso concreto com a justiça e com a vida para todos, queremos dar um cheiro bem carinhoso em todos vocês, desejando um Axé bem forte!
